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    Desde que a guerra existe, as partes em conflito tentam espionar seus adversários para conseguir certas vantagens que podem ser decisivas no momento do combate. Em virtude da progressiva interconexão do mundo propiciada pela revolução tecnológica tanto nos meios de transportes quanto nos meios de comunicação, o conhecimento disponível aumentou de tal maneira no final do século xix que o trabalho de informação teve de se tornar cada vez mais profissional. Os primeiros serviços secretos surgiram na Grã-Bretanha, sendo em seguida copiados pelas outras grandes potências mundiais. No decorrer da Primeira Guerra Mundial, foram desenvolvidas estruturas complexas para coletar e analisar as informações obtidas a partir das mais diversas fontes. Podemos citar aqui, em primeira linha, as mensagens de rádio decifradas, os reconhecimentos aéreos e os interrogatórios de prisioneiros de guerra. Diante das novas técnicas, a espionagem clássica perdeu rapidamente seu antigo papel.
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        O campo de oficiais Trent Park, desenho do tenente Klaus Hubbuch, 1943. (Arquivo Neitzel)

      

    


    


    Com base nessas experiências, o Ministério da Guerra britânico resolveu criar em março de 1939 um centro especial de interrogatórios para prisioneiros de guerra, caso houvesse uma nova guerra.1 Pela primeira vez equipavam-se as celas dos prisioneiros com aparelhos que pudessem interceptar sistematicamente suas conversas. A ideia, no entanto, não era inteiramente nova. No outono de 1918, o armistício havia impedido o início do funcionamento de um centro de interrogatórios para prisioneiros alemães equipado com microfones escondidos. Com a fundação do Combined Services Detailed Interrogation Centre (csdic) em 26 de setembro de 1939, retomava-se então esse projeto. Após um curto período na Torre de Londres, o centro seria transferido em 12 de dezembro de 1939 para o solar de Trent Park, no norte da capital. Em 1942 as atividades se estenderam ainda para Latimer House e Wilton Park. Em julho de 1942 todo o csdic (Reino Unido) foi para Latimer; Wilton Park passou a ser utilizado para os prisioneiros de guerra italianos.2 Trent Park era mantido como campo de internamento de longa duração para oficiais do Estado-Maior alemão.3


    O sistema de interrogatórios e interceptações de prisioneiros de guerra desenvolvido pelos britânicos foi copiado pelos americanos, de modo que logo os Aliados mantinham uma rede de Secret Interrogation Centers4 que se espraiava por todo o continente. Juntamente com os campos no espaço do Mediterrâneo, os centros americanos eram os mais importantes. O War Department de Washington já havia decidido no verão de 1941 construir seus próprios centros de interrogatórios. Durante o ano de 1942, dois Joint Interrogation Centers dirigidos pela Marinha e pelo Exército estadunidenses iniciaram suas operações: Fort Tracy, na Califórnia, para prisioneiros japoneses, e Fort Hunt, na Virgínia, para alemães.


    De cerca de 1 milhão de prisioneiros alemães que passaram pelas mãos dos britânicos e americanos até a primavera de 1945, apenas uma parte muito pequena esteve em campos especiais. Após diversas fases de interrogatórios tanto no front quanto na retaguarda, os oficiais de inteligência dos Aliados só escolhiam para maiores “observações” os prisioneiros que lhes pareciam particularmente interessantes. Ainda assim, os números não deixam de ser impressionantes: de setembro de 1939 a outubro de 1945, 10191 alemães e 563 italianos prisioneiros de guerra passaram pelos três campos especiais da Inglaterra. O tempo de internação podia variar bastante, de alguns poucos dias até três longos anos. O csdic (Reino Unido) preparou 16960 protocolos de escutas com base nas conversas dos prisioneiros alemães5 e outros 1943 com as conversas dos italianos. Ao todo eles somam cerca de 48 mil páginas de documentos. Dos diversos postos no Mediterrâneo — Cairo, Argel e Nápoles —, há registro de 538 protocolos de 1225 soldados alemães.6 Do campo americano de Fort Hunt preserva-se ainda uma enorme quantidade de documentos relativos a 3298 prisioneiros da Wehrmacht e da Waffen-ss.


    O material das interceptações de proveniência britânica consiste em protocolos escritos, redigidos em língua alemã, cuja extensão varia entre meia e 22 páginas, acompanhados, em regra, da tradução para o inglês. Por motivos de segurança, os nomes dos soldados que tiveram suas conversas interceptadas mantiveram-se ocultos até 1944; a identificação ocorria na maioria das vezes pela respectiva patente e função. Em muitos casos, no entanto, conseguimos revelar seus verdadeiros nomes. Sobre o contexto sociobiográfico dos soldados, infelizmente, o material britânico não fornece qualquer informação. Nesse aspecto, os documentos americanos são muito mais reveladores, pois em Fort Hunt os oficiais de inteligência não se limitavam a interceptar as conversas dos prisioneiros e gravá-las quando parecesse necessário. Eles submetiam os soldados alemães a interrogatórios minuciosos e os obrigavam a responder a questionários padronizados; com a ajuda dos métodos do ainda incipiente inquérito estatístico, eles tentavam dessa forma realizar análises morais da Wehrmacht. Além disso, todos os dados pessoais importantes eram registrados em Personnel Record Sheets — documentos que permitem ao historiador de hoje conhecer melhor as biografias desses soldados. Há ainda uma série de documentos adicionais, por exemplo, textos autobiográficos dos próprios prisioneiros e relatos com observações pessoais. Todas as folhas avulsas com os registros feitos pelos funcionários de Fort Hunt sobre algum detento eram depois organizadas num fichário, que podia ser então consultado a qualquer momento pelos oficiais responsáveis pelos interrogatórios.7 Dispostos em ordem alfabética segundo o sobrenome dos prisioneiros, os chamados 201-Files chegaram a reunir mais de 100 mil páginas.8 O núcleo dessa coleção de dados — os protocolos das escutas — abrange cerca de 40 mil páginas.
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        Um protocolo de escuta de Trent Park. (The National Archives, Londres)

      

    


    


    O volume desse material produzido pela espionagem americana e britânica é realmente impressionante. Ainda assim, duas questões sobre o significado desses documentos precisam ser respondidas:


    1. Até que ponto o grupo de soldados alemães que aparece nos protocolos pode ser considerado de fato representativo?


    2. Será que os soldados sabiam que estavam sendo vigiados? Em que medida os diálogos aqui documentados podem ser considerados espontâneos?


    É interessante notar que os grupos de detentos abrigados nos campos britânicos e americanos eram, ao menos no que diz respeito à composição social, bem distintos. Isso mostra que havia uma divisão de trabalho entre os próprios Aliados. Os britânicos espionaram sobretudo oficiais bem graduados e soldados da Luftwaffe e da Marinha. Em Fort Hunt, por sua vez, cerca da metade dos internos era formada por soldados de tropas regulares, de baixa patente, principalmente do Exército. Suboficiais mal formavam um terço da população carcerária; os oficiais, apenas um sexto.9 Enquanto os britânicos se concentraram sobretudo na elite da Wehrmacht, os americanos preferiram os ordinary men das unidades de combate.


    Seja como for, todo esse material não chega a oferecer uma amostra representativa da Wehrmacht nem da Waffen-ss. Para tanto seria necessário que a probabilidade estatística de ser internado em algum desses campos de espionagem fosse a mesma para os 17 milhões de soldados da Wehrmacht. Mas é claro que isso não ocorreu. Soldados que serviram exclusivamente no front oriental, por exemplo, sequer aparecem nesse material; por outro lado, a quantidade de dados a respeito de integrantes de unidades de combate, sobretudo tripulantes de submarinos e aviadores da Luftwaffe, é muito maior, proporcionalmente, do que sua participação efetiva.


    De todo modo, o material disponível não deixa de ser bastante abrangente. Encontram-se ali informações sobre soldados com praticamente todos os currículos militares imagináveis, de nadadores de combate da Marinha até generais de seções administrativas. Esses soldados lutaram ao longo da guerra em todos os fronts, defenderam as mais diversas posições políticas e fizeram parte de praticamente todas as unidades militares. Em contraste com os estudos baseados exclusivamente no correio de guerra, que muitas vezes têm seu alcance limitado aos soldados relativamente instruídos — pois, afinal, são esses soldados que produzem essa correspondência —, aqui se encontram reproduzidas as conversas também daqueles soldados do front dos quais não se tinha ainda nenhum registro.


    Questiona-se, naturalmente, se os internos dos campos especiais tinham conhecimento das escutas. Poder-se-ia pôr em dúvida a autenticidade dessas fontes, uma vez que os alemães certamente sabiam que tanto os britânicos quanto os americanos estavam muito interessados nas informações que eles tinham a fornecer. Poderíamos imaginar, portanto, que esses soldados, no meio de suas conversas, mentiam deliberadamente para enganar seus vigias. De fato, os métodos dos Aliados para a obtenção de informações não eram desconhecidos. Antes de ser transferido para o Canadá em outubro de 1940, Franz von Werra esteve por um curto período internado em Trent Park e contou, depois de fugir da prisão britânica, detalhes sobre os métodos de interceptação utilizados pelos ingleses.10 No dia 11 de julho de 1941, valendo-se desse relato, o Ministério do Exterior e da Defesa estabeleceu então diretrizes de comportamento para os membros da Wehrmacht que se encontrassem em campos de prisioneiros sob administração inglesa. Já se alertava, por exemplo, contra espiões com uniformes alemães e microfones escondidos. Os avisos eram bastante enfáticos em mostrar como os inimigos haviam conseguido diversas vezes obter informações valiosas.11 Em novembro de 1943, o capitão de corveta Schilling, que retornara à Alemanha no comboio de uma das primeiras trocas de prisioneiros, relatou algumas experiências de soldados alemães durante os interrogatórios. Vários espiões a serviço dos britânicos foram denunciados ao comando-maior da Wehrmacht. Schiling ainda diria que os generais alemães em Trent Park “são demasiadamente francos e imprudentes nas conversas que mantêm entre si, desprezando [...] o cuidado necessário”. Exigia-se então, em caso de encarceramento, mais atenção com os espiões e a probabilidade de interceptações.12


    Se esses avisos de fato chegaram aos ouvidos dos soldados alemães, ao menos pelo que consta nos protocolos das escutas, eles foram logo esquecidos pela maioria dos detentos. Muitas vezes parece não haver qualquer preocupação em ocultar segredos militares. É bem verdade que podemos encontrar nas conversas das tropas e dos suboficiais inúmeras menções ao filme de propaganda nazista Kämpfer hinter Stacheldraht [O combatente atrás do arame farpado]13 e recomendações enfáticas para que nenhuma informação fosse repassada aos inimigos. No entanto, aproveitando o ensejo, eles passavam a contar aos seus camaradas, no mesmo fôlego, tudo o que haviam omitido diante dos oficiais interrogadores14 — como se preferissem ditar seus segredos diretamente aos microfones dos adversários. De fato, os soldados alemães quase nunca contavam com as interceptações; essa conclusão é corroborada ainda pelas diversas conversas sobre crimes de guerra que acabavam por incriminar os próprios interlocutores.15 Houve, sem dúvida, soldados que preferiram o silêncio; alguns chegaram a desconfiar da presença de microfones em suas celas.16 Mas mesmo nesses casos não foi necessário esperar muito tempo para que também abandonassem qualquer precaução. A ânsia de se comunicar com os camaradas era muito maior do que toda a prudência.17


    Também não podemos ignorar que os serviços de informação dos Aliados dispunham de técnicas bastante refinadas para extrair as informações dos prisioneiros. Para conduzir as conversações, eles utilizavam refugiados e presos dispostos a cooperar como espiões.18 Outra estratégia consistia em juntar no confinamento soldados de níveis hierárquicos similares, mas de unidades díspares. O método quase sempre trazia bons resultados: pilotos de submarinos de companhias diferentes, por exemplo, tinham muito a conversar sobre suas experiências; oficiais aviadores podiam comparar os resultados de seus ataques e o desempenho de suas aeronaves. Além disso, os soldados eram levados para os campos, em regra, apenas poucos dias após sua captura. Eles chegavam ainda sob o forte impacto das circunstâncias muitas vezes dramáticas do aprisionamento e era, por isso, bastante comum que sentissem a necessidade de falar sobre esses acontecimentos. Afinal, não eram raros os soldados que haviam escapado por muito pouco da própria morte. Nesse ponto, o comportamento dos oficiais e o dos demais prisioneiros era o mesmo.


    Os registros dos interrogatórios realizados em Fort Hunt revelam a disposição de muitos prisioneiros em colaborar com os Aliados. Não são poucos os soldados que contam tudo o que sabem para conseguir alguma regalia na prisão ou — em casos muito mais raros — porque enxergam nessa confissão um verdadeiro ato de resistência contra o regime nazista.19 Alguns até ditavam para os oficiais interrogadores as exatas medidas dos equipamentos, traçavam mapas com os objetivos militares dentro da Alemanha ou reproduziam os planos de construção de novas armas. Mas a maioria dos prisioneiros se recusava a ir tão longe na cooperação; sua autocensura, contudo, se restringia a um círculo muito reduzido de dados técnicos e estratégias militares. Perguntas sobre política, as condições de vida na Alemanha ou o ânimo da Wehrmacht, por outro lado, eram respondidas sem grande preocupação. Essa mesma franqueza dava a tônica nas conversas dos soldados entre si — nessas ocasiões, para grande alegria dos serviços de informação dos Aliados, apenas os sentimentos mais íntimos representavam algum tabu.


    


    


    É claro que os britânicos e os americanos não investiram tanta energia para satisfazer as gerações posteriores de historiadores. O que eles conseguiram então com todo o trabalho de interceptação? As atividades dos serviços de informação durante a Segunda Guerra Mundial foram extremamente complexas e jamais se apoiaram numa fonte exclusiva. Sem dúvida alguma, espionar prisioneiros, uma atividade no âmbito da Human Intelligence (humint), era uma das tarefas mais importantes dentro da estrutura de obtenção e análise de informações. Foi uma das formas que permitiram aos Aliados compor um panorama abrangente de todos os setores da Wehrmacht, sobretudo com o constante adiamento do final da guerra. Incluíam-se aí as condições, as táticas e os ânimos das Forças Armadas alemãs, bem como as especificações técnicas de suas armas. O potencial da Human Intelligence ficou evidente pela primeira vez na batalha aérea em torno da Inglaterra e depois disso já não se podia mais pensar o processo de obtenção de informações sem sua colaboração. Seu êxito mais espetacular talvez tenha sido a prevenção contra as armas V, para a qual concorreram de maneira decisiva os dados levantados a partir de uma conversa interceptada entre os generais Wilhelm Ritter von Thoma e Ludwig Crüwell.20


    O investimento, sem dúvida, valeu a pena. E os Aliados sabiam muito bem que haviam construído um sistema extremamente eficiente de Human Intelligence. Esse foi, aliás, o motivo que os levou a não utilizar os documentos nos processos sobre os crimes de guerra. Pois eles não queriam de maneira nenhuma que seus métodos de obtenção de informações se tornassem conhecidos.21
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S. R. REPORT

IF FURTHER CIRCULATION OF THIS REPORT IS NECESSARY IT MUST b2
PARAPHRASED, SO THAT NEITHER THE SOURCE OF THE INFORMATION NOR
THE MEANS BY WHICH IT HAS BEEN ODTAINED 15 APPARENT.

S:Re0eGe 739

M 170 - Generslmjor (Chief Artillery Oificer: German Army Group AFRICA)
Coptured TUNISIA 9 My &3

¥ 179 - Genoralmajor (GOC 10th Pz, Division) Ciptured TUNTSIA 12 May 43

M 181 - Gencralmjor (GOC 16kth Division) Captured TUNISIA 13 May 43

£ 1201 ~ Generalusjor (GOC Atr Dofences TUNIS and BIZERTA) Captd TUNISIA 9 Moy 43

Informtion received: 1 Jon kb
GERMAN TEXT

7 M 179: Ich habe eimml in diesem Kriege Menschen erschicssen lasson milssen
und zwar zwel, dic sind eessse gefa55t wordon ols Spione und ouch
nach Aussacen von don Eimonnorn aktiv, diese Ieute wares mun
s0 brave offenc Loute, teils &ltero Gefreite, die waren wmchsbleich,
donon war dac so ckelhaft, Da Jom der Adjutent horan und sagie, dor
ist ftir houte y8llig fertig, dor 18uft bloss 'rum und ist also boi-
naho irre, woil Zhn das so auf die Nerven gegangen sel.

. habon sie Uftars do Kurioro avischon SULOWIKT wd SOFLL auf
angofallen und wenn dns_pa: aurdon dioso
T ETELEH samacht; da surdo allos -

Teiber, Kinder und Mmor, zusumongotricbon und nicdergemotaclts

Hob mir ouch dor Rogimentskommandeur crzfilt - BRUCKRANN, Jo
Dor hat oimml orsfflt, wic vichisch das war, Da wrden sic in cinen
Pforch potricben, dann hioss os: "Nun sohicsst dammuf, i
‘rachen sic susamon nach violom Gobrifll - ouch dic Kindor - und
waren nettlrlich noch nicht tot. Do misste nachhor cin OPfisier hin-
gohon und mussto do.on cinen Gondokachuss gobon. Danm haden sio sie
allo in dle Kircho goschloppt und haben sie oinzoln horausgeholt und
habon slo imwr zu dritt orschossen, Das haben sie mun drin gohrt,
haben sich noch vorberrikadicrt und haben Widerstand gelelstet; da
habon 816 .svess Aio Kirche avbrennen miosen, weil sie nicht horein-
Jmpen, Dor sagte, os wire vichisch, dicse Abschlachterci, obwohl =

? % 2708 .
dicsen largon Strass

7 1 Es waren auch andoro dn sesses

? 1 Nein, nein, .. griechischo(?) D¥rfers

7 ¢t Das wer aber vom Heor aus befohlon seesss

? 1 Das wor vom Heor ause
Jo






OEBPS/Images/cover.jpg
SONKE NEITZEL
HARALD WELZER

SOLDADES

SOBRE LUTAR, MATAR E MORRER

AS PRATICAS BARBARAS
DOS SOLDADOS DO TERCEIRO REICH

REVELADAS EM GRAVAGOES SECRETAS
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CoMPANHIA DAS LETRAS






OEBPS/Images/aviao2.jpg
COMPANHIA DAS LETRAS







